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ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL DE PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS NA
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

MÁRCIA TAVARES VOLPI; THAÍS NATHALIA SOUZA RODRIGUES

Introdução: Dentre as políticas do Ministério da Saúde (MS) está incluída a Estratégia
de Saúde da Família (ESF), que engloba os princípios norteadores do Sistema Único de
Saúde  (SUS),  tais  como  universalidade,  equidade  e  integralidade.  Seguindo  esses
princípios,  a  atenção  a  pacientes  com  necessidades  especiais  é  fundamental  para
promover uma odontologia mais inclusiva e acessível, respeitando as diversidades das
condições de cada paciente.  Objetivo:  O objetivo principal  deste estudo científico é
relacionado a revisão bibliográfica existente, com o intuito de identificar os obstáculos
enfrentados pelos pacientes especiais na Atenção Primária à Saúde (APS). Materiais e
Métodos:  Este estudo consiste em uma pesquisa de revisão de literatura de caráter
descritivo e quantitativo, realizada entre setembro e outubro de 2024. Os descritores
utilizados foram: “saúde bucal de especiais” e “especiais na atenção básica”. O período
de  seleção  dos  artigos  foi  de  2014  a  2024,  utilizando  as  bases  de  dados  Google
Acadêmico, SciELO e BVS. Os primeiros filtros para a seleção dos artigos nas bases de
dados foram a leitura dos títulos e dos resumos. Os critérios de inclusão definidos foram:
artigos  originais  no  idioma português  que abordassem a  atenção à  saúde bucal  de
pacientes com necessidades especiais na APS com corte transversal.  Resultados:  O
atendimento odontológico de pacientes especiais na rede pública é um desafio devido à
falta  de  infraestrutura  nas  unidades  de  saúde  e  à  escassez  de  profissionais
especializados, além da resistência por parte dos responsáveis em relação à importância
da saúde bucal. Fatores como condição socioeconômica desfavorável e a necessidade de
longos  deslocamentos  também  abalam  negativamente  o  atendimento  eficaz  dessa
demanda. Conclusão: De acordo com o Caderno de Atenção Básica Nº 17 – Saúde Bucal,
é  recomendado  que  todos  os  dentistas  estejam capacitados  para  atender  pacientes
especiais. Como forma de incentivo, é necessário implementar políticas de apoio para
atenuar as dificuldades enfrentadas. A criação de programas de educação e campanhas
de conscientização sobre a importância do cuidado com a saúde bucal, bem como o
fortalecimento da rede de transporte público acessível, também são medidas relevantes.
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